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Até pouco tempo, o presiden-
te venezuelano Hugo Chávez,
com seu projeto nacionalista e
seu governo voltado à estatiza-
ção da economia, era, apesar
de seu pendor folclórico, algo
como uma avis-rara na Améri-
ca Latina.

Agora, as últimas medidas de
Evo Morales no governo da Bo-
lívia e a chegada de Ollanta Hu-
mala ao segundo turno da elei-
ção presidencial no Peru – am-
bos afilhados políticos declara-
dos de Chávez – suscitam a
questão: estamos vendo o re-
nascimento do populismo?

Aresposta não é unânime. Para
muitos estudiosos, embora te-

nha sido usada para definir uma
ampla gama de coisas diferentes, a
palavra populismo não se encaixa
no atual quadro do continente.

– Não gosto do termo “populis-
mo”, que acaba sempre sendo apli-
cado pela oposição ao seu adversá-
rio político. O PT acusou Fernando
Henrique Cardoso de populismo em
determinada situação, por exemplo.
O que eu vejo nos novos governan-
tes da América é a retomada de um
projeto nacionalista e estatizante,
embora não populista – arrisca Jor-
ge Ferreira, professor de História do
Brasil da Universidade Federal Flu-
minense e organizador do livro O
Populismo e sua História.

Hugo Chávez, aqui durante passagem pelo Fórum Social Mundial, em Porto Alegre, é o modelo mais acabado do atual governante nacionalista das Américas
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JORGE FERREIRA, PROFESSOR DE HISTÓRIA DA UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE:

“Os novos governantes da América Latina representam a retomada
de um projeto de poder nacional-estatista.”
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EVO MORALES
Líder classista de

plantadores de coca,
Evo Morales foi o pri-
meiro presidente de
origem indígena a as-

sumir a presidência da Bolívia – em
um país com maioria indígena, o im-
pacto disso foi semelhante à eleição
de Lula no Brasil. Ao assumir, naciona-
lizou os hidrocarbonetos como forma
de renegociar os lucros e divisas obti-
dos pela única riqueza natural abun-
dante de seu país – a Bolívia, é bom
lembrar, não tem acesso ao mar.

NÉSTOR
KIRCHNER

Síndico de uma Ar-
gentina falida pelo
modelo econômico
dos anos 80 e 90

(20% da população desempregada e
60% abaixo da linha da pobreza),
Kirchner já assumiu criticando as fór-
mulas receitadas pelo FMI para gerir a
crise. Reviu contratos de empresas pri-
vatizadas no governo Carlos Menem e
assinou medidas que obrigavam a per-
manência de capitais especulativos no
país por 180 dias.

ALAN GARCÍA (À ESQUERDA)
E OLLANTA HUMALA

Os dois candidatos à presidência do
Peru têm propostas ligadas ao nacio-
nalismo – moderadas, como as de
Alan García, ou radicais, como as de
Humala. Militar, Humala tem um perfil
truculento. Tem a mania de ser cha-
mado de “comandante”. Sua platafor-
ma política é em alguns pontos seme-
lhante à de Evo – principalmente no to-
cante à nacionalização da economia.
García tem contra si a lembrança re-
cente de seu governo anterior, entre
1985 e 1990, marcado por hiperinfla-
ção. Ao contrário de Humala, assumi-
damente radical, García envia sinais
dúbios. Embora prometa manter as po-
líticas de livre mercado, acena com re-
duções de tarifas básicas, criação de
um banco agrícola governamental e
empréstimos a juros baixos para gran-
jeiros. Promete criar novas leis traba-
lhistas e fortalecer as existentes.

Algumas das estratégias
nacionalistas retomadas por
políticos da América Latina

Populistas ou populares?

Em nome do povo

> O populismo é um fenômeno historica-
mente situado, e sua expansão na América
Latina coincide com a industrialização do
continente, nos anos 30, 40 e 50.

> Ícones considerados populistas des-
se período são Juan Domingo Perón, na
Argentina, Getúlio Vargas, no Brasil, e
Lázaro Cárdenas, no México.

> O populismo é definido, teoricamen-
te, por um programa de governo eminen-
temente nacionalista, com estatização de
amplas camadas da economia considera-
das “estratégicas”. 

> O personagem central de um progra-
ma populista é um líder carismático que

valoriza o diálogo direto com “as mas-
sas”, muitas vezes atropelando a media-
ção de partidos ou de um parlamento.

> O populismo não é ideologicamente
filiado nem à esquerda nem à direita,
uma vez que o líder de governo se apre-
senta como a encarnação de “valores
mais elevados” que a política partidária.

> Os investimentos normalmente são
direcionados a benefícios sociais que
angariem o apoio popular. Uma prática
que, pela direita, é definida como dema-
gógica, e pela esquerda, é criticada por
minar as lutas sociais, condicionando os
trabalhadores a esperar a “bondade” do
governante.

O que caracteriza o populismo:
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O populismo clássico apresenta
alguns pontos de contato com algu-
mas das políticas atualmente em vi-
gor na América Latina: baseia-se em
estatização, em políticas que se fi-
liem às classes menos privilegiadas,
por meio de concessões pontuais, e
ampara-se no carisma de um gover-
nante. Mas a fórmula não pode ser
aplicada indiscriminadamente. Lula,
por exemplo, é um governante caris-
mático, mas governa um país em
que o parlamento tem peso e é plu-
ripartidário. Chávez, por sua vez
tem maioria absoluta em seu parla-
mento e se apresenta como herói re-

sistente à marcha da globalização.
–Atribuo essa personificação da

política à fraqueza dos partidos, às
dificuldades que na América Latina
tivemos, ao longo da história, de
manter por longo tempo regimes
democráticos e partidos consolidan-
do projetos de longo alcance que pu-
dessem prescindir das pessoas –
analisa a professora Cláudia Wasser-
man, da UFRGS.

As características dos governantes
de esquerda da América Latina impe-
dem, por enquanto, qualquer  análise
em bloco. Chávez é mais fácil de ser
enquadrado no perfil populista. Já

Morales, a atual fonte de dor de cabe-
ça brasileira, ainda não tem um perfil
definido para a maioria dos analistas.

– Para existir, o populismo neces-
sita de características que estão pre-
sentes na Venezuela, mas não na Bo-
lívia. Evo Morales tem uma origem
nos movimentos sociais, procurando
alternativas econômicas à atual polí-
tica mundial, uma política que até dá
certo em um país com recursos co-
mo o Brasil, mas não em países mi-
seráveis como a Bolívia. Ele é um lí-
der popular, mas não é um líder po-
pulista – afirma Celi Pinto, professo-
ra de Ciência Política da UFRGS e di-
retora do Instituto de Filosofia e
Ciências Humanas da instituição.

A figura de Morales até o mo-
mento é polêmica, também pela ha-
bilidade do presidente boliviano em
se apresentar ora como um seguidor
de Chávez, ora como um, nas pró-
prias palavras, “irmão menor” de
Luiz Inácio Lula da Silva.

– Morales é produto de um novo
quadro na política mundial, no qual
o processo democrático de alguns
países muito pobres permitiu que
grupos sociais fora do jogo político
ou periféricos passassem a ter peso
no processo. Morales, com sua base
eleitoral indígena, é um bom exem-
plo – diz o professor Flávio Heinz,
coordenador do programa de pós-
graduação em História da Unisinos.

➧ carlos.moreira@zerohora.com.br

Os ícones do novo nacionalismo
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